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APRESENTAÇÃO

A presente obra apresenta um contexto sobre a pandemia da Covid-19 no Nordeste brasileiro. 
Trata-se de uma produção de autores piauienses e surgiu da inquietação em divulgar dados sobre a 
realidade dessa região. O Nordeste do Brasil é composto por estados com distintas realidades, dimen-
sões geográficas e condições sociais, porém de forma geral é uma área que representa historicamente 
uma vulnerabilidade em saúde. 

Os capítulos abordam os óbitos por covid-19 em crianças e adolescentes, em idosos, os casos 
notificados entre profissionais de saúde, a cobertura vacinal entre os grupos prioritários e reflexões 
sobre o impacto da covid-19 na saúde mental. Assim, este livro consolida informações relevantes que 
podem servir de base para elaboração de novas ações e até mesmo novas pesquisas. 

Uma das limitações durante a produção dos resultados foi o acesso a informação, por não exis-
tir um consolidado nacional, os dados foram extraídos de fontes estaduais, em alguns casos existia 
ausência de dados, ou até mesmo atraso no registro e divulgação.

Espera-se que a divulgação e a leitura contribua para fortalecimento das produções sobre a 
temática e a saúde coletiva, de forma que evidencia-se um contexto importante de saúde no nosso país 
e reforça a importância da divulgação dos dados e fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS).
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RESUMO: Introdução: A raiva, ansiedade, estresse, tensões e angústias são reações consideradas 
normais em um momento de pandemia; e a COVID-19 tem ocasionado uma perturbação biopsi-
cossocial podendo levar a ocorrência de danos à saúde mental da população. O presente estudo tem 
como objetivo refletir sobre o impacto da pandemia causado pelo novo Coronavírus na saúde mental 
de crianças e adolescentes, idosos e profissionais de saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo de 
reflexão teórica com base na literatura produzida, sobre a temática e as populações aqui estudadas 
nos capítulos anteriormente apresentados, a respeito do impacto da pandemia da COVID-19 na saúde 
mental. Resultados e Discussão: O atual cenário pandêmico que vivemos detém um enorme potencial 
do desenvolvimento de catástrofe em saúde mental. São vários os fatores que interferem na saúde 
mental dos profissionais de saúde, entre eles, o medo de se contaminar ou de transmitir a doença, a 
estigmatização pelo público que presta assistência, o luto pela perda de colegas, a sobrecarga da carga 
de trabalho, a frustração e a falta de recursos para a realização de uma boa assistência. As crianças 
precisam ser informadas e orientadas a respeito da doença e seu alto poder de contaminação para que 
compreendam a importância das medidas restritivas e protetivas de isolamento. Nos idosos, os efeitos 
podem ser ainda piores, uma vez que, além de todos os fatores que inquieta a população em geral, eles 
encontram-se no grupo de risco. Conclusão: O estar sozinho, o medo de perder alguém importante 
e de ser a pessoa importante a partir, e as sequelas de condições médicas não tratadas antecipam o 
sentimento de luto e corroboram para um colapso do estado mental, além da perda de autonomia e as 
dificuldades encontradas nas relações de comunicação sociais, principalmente com a família.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. COVID-19. Pandemia.

INTRODUÇÃO

O novo coronavírus, SARS-CoV-2, se espalhou ligeiramente por todo o mundo adoecendo e 
matando milhares de pessoas. Os indivíduos acometidos têm as vias aéreas superiores e inferiores 
invadidas pelo vírus desencadeando sintomas de uma gripe comum que pode evoluir para uma Sín-
drome Respiratória Aguda Grave (SARS). A pandemia que se instalou é sem dúvida uma condição 
desafiadora para os sistemas políticos, de educação e inovações, mas principalmente de saúde e para 
as pessoas, por ser algo totalmente sem precedentes (ZHOU et al., 2020; YANG et al., 2020).

As funções psíquicas humanas têm sua origem nos processos sociais, são as relações interiori-
zadas. A raiva, ansiedade, estresse, tensões e angústias são reações consideradas normais em um mo-
mento de pandemia; e a COVID-19 tem ocasionado uma perturbação biopsicossocial podendo levar 
a ocorrência de danos à saúde mental da população (DONIDA et al., 2020; SILVA; DOS SANTOS; 
DE OLIVEIRA, 2020).

O isolamento social em decorrência da COVID-19 tem se caracterizado como um período de 
tolerância psicológica de maior proporção nos últimos tempos. As perdas repentinas, medo de con-
taminação e sofrimento vem colocando a população mundial à prova quando se aborda o objeto aqui 
em tela (LIMA, 2020). Zwielewski (2020) destaca a importância do desenvolvimento de técnicas, 
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instrumentos informatizados e aplicativos que de forma remota possam gerenciar consultas, rastrear 
histórico clínico e sintomas de transtornos mentais, realizar testes psicológicos para amenizar e faci-
litar o atendimento daqueles que necessitam de apoio psicológico em decorrência da pandemia.

É preciso um olhar empático sobre a necessidade da população a respeito do desenvolvimento 
de transtornos mentais em decorrência da COVID-19. Medidas de proteção e intervenções devem 
ser planejadas e elaboradas de forma conjunta e corresponsabilizada envolvendo o poder público, as 
autoridades sanitárias e população para o enfretamento dos problemas de saúde mental decorrentes 
da pandemia com o intuito de prevenir a progressão de condições psiquiátricas de longo prazo (DO-
NIDA et al., 2020; SILVA; DOS SANTOS; OLIVEIRA, 2020). 

 Mesmo tendo poucos estudos sobre a saúde mental das pessoas em travessias como a do atual 
momento, a literatura ressalta o quanto é inevitável o aumento dos transtornos mentais em diversas 
populações (FIORILLO; GORWOOD, 2020). E considerando essa problemática, o presente estudo 
tem como objetivo refletir sobre o impacto da pandemia causado pelo novo Coronavírus na saúde 
mental de crianças e adolescentes, idosos e profissionais de saúde.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de reflexão teórica com base na literatura produzida, sobre a temática 
e as populações aqui estudadas nos capítulos anteriormente apresentados, a respeito do impacto da 
pandemia da COVID-19 na saúde mental. Assim, apresentamos uma reflexão sobre a saúde mental 
em tempos de pandemia em crianças e adolescentes, idosos e profissionais de saúde. Nessa perspecti-
va, busca-se provocar novas reflexões, pesquisas e até mesmo ações voltadas para promoção a saúde 
mental.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O atual cenário pandêmico que vivemos detém um enorme potencial do desenvolvimento de 
catástrofe em saúde mental. Esse fato demonstra a necessidade de uma maior atenção do poder pú-
blico a respeito das fragilidades a fim de minimizar os resultados negativos na saúde mental durante 
e pós-período pandêmico (FARO et al., 2020).

Na linha de frente lidando diretamente com os enfermos, têm-se os profissionais de saúde. São 
turnos exaustivos de trabalho, inúmeros casos complexos de COVID-19 e mais centenas de outras 
demandas. Trabalhar durante a pandemia exigiu ainda mais dos servidores da área da saúde e das 
estruturas dos próprios serviços: todos precisavam de segurança, prestar serviço de boa qualidade, 
acertar nas tomadas de decisões, informar corretamente, para atravessar o momento com o mínimo 
de sequelas possível (CHOI; SKRINE; CYNTHIA, 2020).

Segundo Lai et al. (2020) essas demandas interferem na saúde mental dos profissionais, in-



53COVID-19: IMPACTO SOBRE O NORDESTE BRASILEIRO

fluenciando a vida profissional e pessoal desses trabalhadores; e esclareceu com um estudo realizado 
na China em 34 hospitais que receberam pacientes com Covid-19 que 50,4% de profissionais, entre 
médicos e enfermeiros, apresentaram depressão, 44,6% ansiedade e 71,5% angústia. Dentre as preo-
cupações apontadas os participantes da pesquisa relataram que a angústia se referia a suspeita ou 
confirmação do vírus.

São vários os fatores que interferem na saúde mental dos profissionais de saúde, entre eles, o 
medo de se contaminar ou de transmitir a doença, a estigmatização pelo público que presta assistên-
cia, o luto pela perda de colegas, a sobrecarga da carga de trabalho, a frustração e a falta de recursos 
para a realização de uma boa assistência.  O sofrimento mental que acarreta esses trabalhadores pode 
resultar em um maior número de erros, falta de agilidade ou falhas no tratamento, ausência de co-
municação eficaz entre os membros da equipe e afastamento desses profissionais dos seus locais de 
trabalho (DANTAS, 2021).

No Brasil, existem pesquisas em andamento para compreensão dos impactos na Saúde Mental 
dos profissionais de saúde nesse período, sendo realizada pela Fiocruz, que tem como pergunta nor-
teadora: “O Impacto dos transtornos mentais no trabalhador e no trabalho em saúde no contexto da 
pandemia da Covid-19”. Estima-se que haverá um número expressivo de profissionais de saúde com 
diagnóstico de estresse, depressão, ansiedade, resultando em licenças e afastamentos.

Os profissionais de saúde que realizam assistência ligada diretamente ao atendimento de casos 
de COVID-19, são expostos a fatores estressores além dos que já ocorrem normalmente nos serviços 
de saúde em geral.  Para aqueles que têm que ficar longe de seus familiares para não os contaminar, 
embora o distanciamento social tenha benefícios evidentes na redução da transmissão da doença, a 
separação social os priva do fator-chave para resistir a complicações de saúde mental. A ansiedade é 
extrema que as pessoas já se sentem mal apenas pelo fato de terem que ir trabalhar apreensivos com 
o que lhes esperam. Ter que lidar com a perda numerosa de pacientes, intensifica ainda mais essa an-
siedade (PRADO et al., 2020; ESPERIDIÃO; SAIDEL; RODRIGUES, 2020).   

Vale ressaltar que o cuidado com a Saúde Mental, assim como o acolhimento das demandas 
dos profissionais da saúde, deve estar além do atual momento que estamos vivenciando, o ápice da 
pandemia por COVID-19. Deverão emergir planos e ações, com a finalidade de realizar a promoção 
e prevenção de problemas mentais, que necessariamente devem perpassar pelo rastreio de depres-
são, ideação suicida, ansiedade e estresse pós-traumático, além da garantia de apoio emocional a 
esses profissionais por longos períodos, tendo em vista que os impactos negativos provocados podem 
ressoar durante meses ou anos. Salientando a importância da Rede de Atenção Psicossocial (Raps) 
como uma imprescindível estratégia para o enfrentamento das adversidades resultantes da pandemia 
(LOSS et al., 2020; SILVA et al., 2020; SAIDEL et al.,2020). 

Assim como a pandemia agravou a saúde física e mental dos profissionais de saúde por es-
tarem à frente, Ransing et al. (2020) afirma que outras condições como desinformação ou notícias 
falsas, excesso de informação, distanciamento social e suas repercussões em muitos fazem outras 
populações de vítimas, como os idosos e as crianças (ORNEEL et al., 2020; GALEA et al., 2020).
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Orneel et al. (2020) traz em seus estudos que a curto ou longo prazo grande parte dessa po-
pulação vai ter a sua saúde mental impactada. São dois grupos que precisam receber informações 
corretas para lidar com medo e ansiedade, além de atendimento psicológico durante toda a pandemia 
(GALEA; MERCHANT; LURIE, 2020).

Com o distanciamento social as relações entre adultos mesmo com a autonomia e os meios 
que possuem para driblar a situação foram abaladas e com as crianças e adolescentes não foi 
diferente. O contato com o colega e professor traçava ali os seus primeiros ciclos de convivência, e 
com a pandemia precisou ser evitado. E é isso uma das muitas causas que impactaram diretamente as 
crianças e adolescentes. A falta de rotina gera medo e frustações (DUTRA et al., 2020). 

O estudo desenvolvido por De Souza et al. (2020) identificou pontos positivos e negativos na 
visão das crianças durante o momento de pandemia. Relatou-se que entre os pontos positivos estão à 
oportunidade de passar mais tempo em casa com os pais e negativos podemos destacar a ausência do 
convívio com os colegas.

As crianças precisam ser informadas e orientadas a respeito da doença e seu alto poder de con-
taminação para que compreendam a importância das medidas restritivas e protetivas de isolamento. 
Conversar com a criança sobre seus sentimentos, estimular o desenvolvimento de atividades diárias 
como a leitura, brincadeiras com a família, delegar responsabilidades como cuidar do jardim, animal 
de estimação, organizar o quarto ou os brinquedos, podem ajudar amenizar os conflitos e interferên-
cias negativas à saúde mental das crianças em virtude da pandemia (AYDOGDU, 2020).

Nos idosos, os efeitos podem ser ainda piores, uma vez que, além de todos os fatores que in-
quieta a população em geral, eles encontram-se no grupo de risco. Essa informação é suficiente para 
deixar muitas pessoas acima dos 60 anos angustiadas. Sendo o isolamento social um preditor ainda 
maior para intensificar a piora no seu estado emocional. Existem diferentes situações e ambientes, 
onde estão inseridos: alguns estão isolados em instituições de longa permanência para idosos, outros 
recolhidos em suas próprias casas e outra parcela que está com a família. Para cada um deles, os de-
safios são diferentes, mas é importante fazer com que eles não se sintam isolados emocionalmente 
(DOS SANTOS CARNEIRO; LESSA, 2020).

Além disso, é fundamental manter uma alimentação saudável e prezar por um sono reparador. 
Para os que usam medicação e fazem algum tipo de tratamento, a recomendação é dar continuidade 
às orientações médicas.

CONCLUSÃO

A pandemia pela COVID-19 vinculada ao contexto de medidas para mitigar a propagação 
viral, a assistência aos enfermos e a população geral, e o trabalho dos profissionais da linha de fren-
te afetam diretamente a saúde mental das crianças e adolescentes, dos idosos e dos profissionais de 
saúde. O estar sozinho, o medo de perder alguém importante e de ser a pessoa importante a partir, e 
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as sequelas de condições médicas não tratadas antecipam o sentimento de luto e corroboram para um 
colapso do estado mental, além da perda de autonomia e as dificuldades encontradas nas relações de 
comunicação sociais, principalmente com a família.
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